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Terremoto 
N o recente tremor de terra 

3ue se deu na Itália e que fez gran-
e numero de victimas, a povoa­

rão que mais soffreu foi a de Bisi-
gnano. 

Cerca de 900 casas foram der­
rubadas e outras muitas ficaram 
ameaçando ruína. 

Outras povoações, c o m o a 
Paola, Sammarco, Argentano, 
Rogiano, e Gravina, soffreram 
bastante. 

Bisignano é u m a cidadesinha da 
Calábria Citerior a que Tito Li-
vio chamou Residias. Tinha u m a 
população de nove mil habitantes 
e fica situada ao pé de Cosenza 
cercada de amenas collinas, cu­
jas fructas, c o m especialidade as 
laranjas, são muito apreciadas. 
A cathedral era tida c o m o edi­
fício sumptuoso. 

O papa, o rei, o governo, di­
versos municipios e grande nu­
mero de particulares têm enviado 
auxílios a essa pobre, população, 
atirada repentinamente á miséria. 

FOLHETIM 

Tietê 
Consta que, no corrente anno, a co­

lheita do café do município do Tietê 
será bem menor do que se esperava 
na época da floração. 
A safra será reduzida de u m terço, 

pelo menos, do que se calculava na-
quella oocasiào devido ao vento e á 
chuva que prejudicaram os cafesaec. 

Biclxo exquisito 
Tiramos do Diário de S. Carlos : 
« Mandaram-nos, e temos e m 

u m frasco c o m álcool e m nosso 
escritório, u m gatinho recem-
nassido, realmente exquisito. 

A cabeça parece-se com a de 
u m a ave da espécie das corujas, 
e as mãos e pés c o m os do cão. 

Importante 
melhoramento 

N a Bahia, procede-se á colloc-
cação dos trilhos da linha circu­
lar, c o m grande actividade, de 
m o d o que brevemente poderá 
funccionar a nova via de c o m m u 
nicação destinada a ligar todos 
os bairros da cidade. 

Os trilhos assentam sobre dor-
mentes de aço, o que facilita 
muito a execução das obras. 

Estão também collocadas as vi­
gas do viaducto Bandeira de Mello, 
e m seis vãos, três dos quaes são 
os mais diííiceis de cobrir, pela 
grande elevação, que exige mui­
ta solidez nos andaimes. 

Brevemente, pois, contará a 
capital da Bahia mais esse notável 
melhoramento exigido pelos pro­
gressos e prosperidade da antiga 
metrópole brazileira. 
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0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonida e Jorge 
XXÍII 

Daniel conhecia perfeitamente Pas-
secouai, a quem por mais de uma vez 
encontrara rendendo finezas a Dolores 
na casa da rua Bab-Azoun ; ignorava-
se, porém, que elle houvesse sido con­
de rauado á pena ultima ; ignorância 
em que ia fiado o joveu scelerado. 

Deu este a perceber ao judeu, com 
extrema sagacidade, que sabia muita 
coisa que lhe interessava, a elle Met-
zer, a Ricardo Elliot, e a uma terceira 
pessoa que não queria nomear ; de­
pois de ler dado a entender que a sua 
discreçào seria absoluta, falou dos 
apuros em que se achava, da dificul­
dade com que u m rapaz honesto,como 
elle, conseguia empregar-se decente­
mente, acabando por solicitar u m soc-
corro pecuniário que Daniel não se 
animou a recusar-lhe. 

Dado o primeiro passo com tão bom 
êxito,Passecolusuj ntou Daniel a um<f 
espécie de contribuição forçada, fa-
zendo-se de vez em quando substituir 

pelo sócio Raquin.e sempre como 
mesmo resultado. 
Eis a razão por que o ex-zuavo e o 

antigo caçador d1 África achavam-se 
em relação quasi constante com o 
marido de Leonida. 
Agora que nos julgamos bem intei­

rados sobre o passado dos nossos per­
sonagens, resta-nos caminhar rapida­
mente para o desenlace (festa verídi­
ca historia. 

XXIV 

Voltemos a Pariz, onde deixámos 
Jorge Pradel, e recordemos em pou­
cas palavras a horrível situação em 
que ficou o rnancebo. 

Depois de se ter evadido do peque­
no chalet que o marido de Leonida 
converter» para elle em prisão, ia o 
tenente embarcar para a Normandia 
juntamente com o tio e a irmã. 

Seria pouco mais de dez horas da 
noite. 
O Sr. Domerat, que tinha ido com­

prar os bilhetes de passagem, vinha 
reunir-se aos dois irmãos que passeia-
vam de braço dado pela sala de espe­
ra. 
Foi justamente n'esse momento que 

o ventriloquo, chegan io de Rochevil-
le e guiado por Jobin, encontrou-se 
face a face com o tenente. Este ultimo 
deu um grito de prazer quando reco­
nheceu o antigo companheiro d' Áfri­
ca, e exclamou : 

—Autliime Coquelet / / o meu bra-

T J m millionario 

Chegou a Nova-York o millio­
nario californenes Mr. Edward 
Harrison. A sua vida tem sido 
extremamente romântica. 
Era filho de um pobre alfaiate 

de Now-York ; aos 18 annos fu­
giu para o Sul, e com 800 dolla-
rs, que adquiriu trabalhando em 
u m a plantação, dirigiu-se á Cali­
fórnia, onde montou u m a 
casa de commissões, de socieda 
de c o m outro sujeito que tinha 
algum dinheiro. Este enganou-o 
e desavieram-se. 

Antes, porém, de se separar do 
seu sócio, este foi morto c o m u m 
tiro de rewolver : ao ouvir a de­
tonação, Harrison sahiu de casa, 
de rewolver e m punho. Sendo 
surprehendido com essa arma na 
m ã o junto do cadáver, tomaram-
n'o pelo assassino e mandaram-
n'o para u m a prisão,onde tomou 
conhecimento c o m u m velho mi­
neiro, que lhe indicou onde des­
cobrira, pouco antes de ser pre­
so, u m a rica mina de ouro. Pos­
to e m liberdade, Harrison dirigiu-
se ao local que o mineiro lhe in­
dicara e de facto alli encontrou a 
mina, que, de sociedade c o m u m 
rico capitalista, explorou, tornan­
do-se millionario. 

Foi grato ao mineiro que lhe 
indicara o'caminho da felicidade, 
conseguindo que fosse rosto e m 
liberdade e tornando-o rico. 

Os pães de Harrison vivem ain­
da e m New-York e suspiram por 
abraçar o filho, que não vêem ha 
vinte annos. 

vo Sidi-Coco 1 / . . .A que feliz acaso 
devo o encontral-o por aqui / 

E voltando-se para o Sr. Domerat, 
acerescentou : 
— M e u tio, apresento-lhe o valoroso 

soldado que, na África, precipitou-se 
como u m heróe entre mim e as balas 
inimigas ; peço lhe, meu tiu, que lhe 
queira muito por amor de mim ! Se 
ainda estou vivo, devo-o unicamente 
a elle / . . . 

Dizendo o que precede, Jorge quiz 
segurar e apertar a mão de Sidi-Coco. 
O ex-zuavo recuou apressado ; pin-

tou-se-lheno semblante uma expres­
são de horror, e replicou em voz suf-
freada e ameaçadora : 
—Sim 1 E verdade . . . Salvei lhe a 

vida 1 Ah ! que se eu o tivesse adivi­
nhado Não eram as balas dos árabes 
que o teriam varado... A's minhas 
mãosé que teria suecumbido... Mas 
leu não podia adivinhar, e foi por isso 
lque lhe salvei a vida... 
} Jobin deu com o braço no ventrilo-
que e perguntou-lhe em voz baixa: 
— E'elle? 
Sidi-Coco respondeu com u m gesto 

afirmativo. 
Então o agente de policia approxi-

mou-se ao rnancebo, cujo assombro é 
mais fácil imaginar que descrever, e 
disse-lhe. comprimentando-o com to­
da a polidez : 

— 0 senhor chama-se Jorge Pradel, 
e é, se me não engano, oficial de zua-
vos ?... 
—Chamo-mef com effeito, Jorge 

jVIorto p o r u m tigre 

Nas Missões,onde se acham em 
trabalhos as commissões brazilei­
ra e argentina deu-se o seguinte 
facto : 
No dia 14 do passado, foi mor­

to por um tigre o peão da turma 
argentina ao serviço da brazilei­
ra, de nome Manoel Aífonso Ro­
drigues ; o infeliz deixa mulher e 
cinco filhos menores. 

O facto deu-se do seguinte m o ­
do : Manoel Rodrigues, dormia 
em u m a pequena palhaça que ser­
via para cozinha, quando se viu 
agarrado pela cabeça, gritou por 
soecorro, e quando chegaram os 
companheiros que dormiam pró­
ximo, encontraram-n'o c o m u m 
grande ferimento na cabeça, pelo 
qual sahiam os miolos. O tigre 
ainda foi visto atravessando u m 
pinheiro que serve de ponte e m 
u m pequeno arroio. O ferimento 
foi profundo, estando completa­
mente arrancada a orelha direita 
e parte da face. Desconfia-se que 
deste tigre fora também victima 
u m colono da Blumenau, peão da 
turma brazileira, que desappare-
ceu ha mezes. 

Felizmente a fera foi morta 
dous dias depois da morte de 
Manoel Aífonso, por u m concu-
nhado da victima de n o m e Vitali-
no Machado, peão da turma bra­
zileira. 

A pelle do trige pertence hoje a 
u m dos membros da turma brazi­
leira. 

Pradel, e sou oficial... Porque faz 
essa pergunta ? 
—Porque tenho que desempenhar 

u m dever bem penoso . . . Peitenço á 
repartição da policia, e prendo-o em 
nome da lei.. .Aqui esfá o mandado. 
O tenente passou a mão pela testa, 

visivelvemente hallucinado e murmu­
rou quasi em voz alta : 
—Estarei eu sonhando ou doido? 
Leontina, pallida como uma defun­

ta, deu um gemido abafado e cahiu 
quasi desmaida nos braços do tio, a 
quem esta scena inesperada parecia 
u m pesadelo. 
—Senhor, tornou Jobin, evitemos 

o escândalo : tome o meu conselho ; o 
seu próprio interesse assim o exige... 
As portas d'esta sala estão guardadas 
por agentes disfarçados á paisana ... 
Basta-me fazer u m signal para que 
venha reforço.. .Mas isso era escânda­
lo terrível... 
Olhe, já começam a reparar em 

nós... 
Não tente resistir.. .Peço-lhe que 

me acompanhe... 
Estou prompto a fazei o, senhor... 

replicou Jorge ; mas esta moça é mi­
nha irmã.. .este velho é meu lio... 
Quer que os abandone em semelhante 
estado ?... 

E apontava para Leontina inaníma-
da nos braços do Sr. Domerat, cujo 
olhar vaciliava e que parecia fulmi­
nado. 

(Continua.) 



A o pu/biioo 

Do honrado cavalheiro sr. Fran­

cisco de Almeida Pompeo, di­

gno delegado da policia, recebe­

mos a seguinte carta : 

« Sr. director da Imprensa Ytua-

na.—Lendo hoje,no Correio de Ytú, 

uma noticia em que se procura 

adu terar o resultado de uma 

conferência que tive com v m c , 

cabe-me o dever de declarar que 

as suas palavras textuaes foram 

as seguintes, com relação ao fa­

cto do enterramento, de que se 

tem oecupado o Correio nestes úl­

timos dias : 

« Ao senhor, ou a outro quai­
squer cavalheiro merecedores 
« de consideração que me pe-
« çam explicações estou prom-
". pto a dal-as ; ao Correio não. 
« O facto que não tem a impor-
<» tancia que se lhe quer empres-
« tar, «podia» ser equivoco, aliás 
« naturalissimo. » 

« Foi isto o que deu-se c não o 

que escreveo aquella folha em 

seo numero de hoje. 

"Ytú, 21 de Janeiro de 1888. 

FRANCISCO A. POMPEO.» 

IJadre protestante 

Na ultima sessão do jury que te­
ve logar na villt de Santa Cruz 
do Rio Pardo, entrou em julga 
mento o rvd. Georges Andcrson 
Landes, ministro protestante,ac-
cusado de ter feito o casamento 
de uma menor sem o consenti­
mento do pae. Defendido pelo 
dr. Antônio Teixeira da Silva, 
advogado da capital, foi absolvi­
do unanimemente. 

Original ! 

O mez passado foi registrado 
em Londres o testamento do te­
nente-coronel Nash, fallecido en 
Bath. 
Nesse testamento lega aos sinei 

ros da abbadia de Bath uma an 
nuidade de 10 libras sterlinas, 
com a condição de badalarem os 
sinos, fazendo-os ouvir de modo 
ensurdecedor desde ás 8 horas da 
manhã até ás 8 da noite, no dia 
anniversario do seu casamento, e 
durante o mesmo numero de ho­
ras, mas com sons festivos, no 
dia anniversario da sua morte, 
dia em que, diz elie no testamen­
to, foi libertado ao mesmo tempo 
da tyrannia domestica e desta 
vida miserável. 

JVuoleo colonial 

Const -nos que vae ser funda­
do neste município um núcleo 
colonial, sendo um dos empre-
hendedores desse commettimen-
to o exm. sr. Conde do Parna-
hyba. 

Falleclmento 

Falleceo ante-hontem e sepul­
tou-se hontem no cemitério mu­
nicipal, ás 8 horas da manhã, o 
rvm. padre jesuíta Villa Franca, 
do Collegio S. Luiz. 
Os nossos sentimentos, » 

O p eração Importante 

Foi hontem praticada pelo sr. 
dr. Silva Castro, na pessoa de 
Prudente,liberto do capitão Fran­
cisco Barreto de Souza, a difficil 
operação da ressecção parcial do 
maxillar superior, consistindo abla-
ção total do plateau palato dentário 
com a conservação do pavimen­
to da orbita, o nervo sub-orbi-
tario e a apophyse malar. Feita 
uma incisão naso-labial, descol-
lados o lábio superior e a gengi-
va correspondente, loi creada 
acima desta ultima uma abertu­
ra, por onde foram seccionados 
e retirados os ossos alterados. 
A operação correo muito bem, 

sendo o operador auxiliado pelo 
sr. dr. Cesario de Freitas. 

Folheto 
Recebemos do exm. sr. Barão 

de Jaceguay um importante fo­
lheto, intitulado—Prospecto da Com­
panhia Nacional de navegação d va­
por entre o Brazil e a Europa. 
S. exc. propõe-se a organisar 

uma companhia de paquetes en­
tre o porto de Santos e os da 
Europa. 
O capital desta companhia será 

de 3.5oo:ooo$ em acções de 
2oogooo. 
Agradecemos e oxalá que os 

seus exforços sejam correspon­
didos pelos poderes competen­
tes. 

í^hotograpliia 

Fomos obsequiados pelos srs. 
Nickelsen & Ferreira, com uma 
esplendida photographia, obra de 
seu estabelecimento, represen­
tando os quatro jornaes que se 
publicam na cidade de Campinas 
com os retratos de seus respe­
ctivos redactores a quem pres­
tam essa homenagem. 
Como trabalho é perfeito, e 

muito honroso áquelles senho­
res, por onde se evidencia pos­
suírem ofticinas que não são ex­
cedidas pelas das grandes capi­
tães, e levando vantagem á mui­
tos estababelecimentos congêne­
res. 
Agradecemos. 

Liberdades 
O sr. Ignacio Dias Bueno deo 

liberdade á sua escrava Ricar-
da, com a condição de prestar-
lhe serviços até 21 de Abril do 
corrente anno. 
--Aexma. sra. d. Justina da 

Silveira Moraes, libertou seo es­
cravo Tiburcio, com a condição 
de prestar-lhe serviços até 31 de 
Dezembro do corrente anno. 

TV ovos doutores 
Receberam o grão. na faculda­

de de medicina da côite, 65 dou­
torandos, sendo desta provín­
cia os srs. Pedro de Castro, Mar­
condes Ribas e Leopoldo Gomes. 

IFtio Grande do Sul 
Sabe-se que não tem o menor 

fundamento o boato que se pro 
palou da existência do cholera 
no Rio Grande do Sul. 
A moléstia de caracer epidê­

mico que atacou diversos solda­
dos na cidade de Jaguarão foi 
classificado pelos médicos d * en-
teriíe a^uda, proveniente talvez 
de insalubridade da alimentação. 

Otereeiro reinado 

Uma folha do Rio Grande do 
Sul diz que a agglomeração de 
tropas que o governo procura fa­
zer no Rio de Janeiro, se explica 
por uma carta que S. M. o Im­
perador dirigiu ao sr. barão de 
Cotegipe. 
Desconfia-se, diz a coliega rio-

grandense, que o monarcha ma­
nifesta desejos de abdicar a co­
roa c que o governo reúne tro­
pas no Rio para qualquer even­
tualidade logo que a abdicação 
se torne conhecida. 

Oanonisaoao 
Na véspera do Natal celebrou-

se em S.Pedro do Vaticano a ce­
rimonia da canonisação de qna-
tro beatos de differentes ordens 
religioses. 
A' solemnidade assistiram os 

embaixadores da Hespanha, da 
Áustria Hungria, da Allemanha, 
da Baviera, de Portugal, da Bél­
gica, de Mônaco, do Brazil, da 
França, do Equador, da Bolí­
via, etc. 
O papa apresentou-se de pon­

tificai, entrou no templo n'um 
andor, sentando-se na cadeira 
gestatoria. 
A nobreza romana estava re­

presentada pelas mais illustres fa­
mílias da cidade eterna. 
Telegrammas dando conta des­

ta imponente cerimonia dizem 
que não se pôde imaginar nada 
mais brilhante e esplendoroso 

Liinlxa circular 

Na corte constava que o sr. 
commendador Mavrink, como di­
rector da Companhia Sorocaba-
na, deo parecer favorável á cons-
trucção da linha circular das es­
tradas de ferro, salvando os direi­
tos da companhia que dirige. 

S y n o d o Olooesano 

Hontem começaram os traba­
lhos do Synodo Diocesano. 
As sessões realisar-se-hão no 

Seminário Episcopal. 

Projecto 
A assembléa provincial appro-

vou em 4a discussão o projecto 
e:;emenda dosr. Rodrigo Lobato, 
para a introducção de 100,000 
immî rantes na província. 

r>x*. V a l e n t i m IVXaga-
lliaes 

Chegou á capitai o distineto es-
criptor Valentim Magalhães, hos-
pedando-se em casa do sr. Gaspar 
da Silva. 

Oampos 
Consta que no dia 26 do cor­

rente haverá uma grande reunião 
dos fazendeiros do município de 
Campos, afim de tratar-se da 
questão servi], predominando no 
animo dos promotores dessa re­
união a idéia de apressar o mais 
possível a libertação dos escra­
vos. 

JPartida 

Seguiu hontem para Campi­
nas, logar de sua residência, o 
sr. Luiz de Assis Pacheco, que 
aqui esteve a passeio. 

Secção Livre 

Agradecimento e con­
vite 

Joaquim Elias Galvão de Bar-
ros, agradece a todas as pessoas 
que acompanharam os restos 
mortaes de sua esposa D. Maria 
Galvão Pacheco de Barros ao ce­
mitério municipal. 
Convida a todos os seus paren • 

tes, amigos e todas as mais pes­
soas caridosas para assistirem a 
missa do 7°dia, que emsuffragio a 
sua alma, manda rezar na igreja 
do Carmo, no dia 23, segunda-
feirn,ás 7 e meia hora da manhã. 
Por este acto de caridade e re­

ligião se confessa eternamente 
agradecido. 
Ytú, 19 de Janeiro de 1888. 

[i—3 

Câmara Municipal 

17 6a SESSÃO ORDINARI\ EM 
DE DEZEMBRO DE 1887 

PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano de Oliveira 
Garcia 

Achando-se presente, ás 10 ho­
ras da manhã, os srs. vereadores 
dr. Alvim, José Feliciano, ma­
jor Garrett, Carlos Pereira, dr. 
Octaviano e dr.Sousa Freitas,fal­
tando com causa participada os 
outros sr. vereadores, foi aberta 
a sessão, lida e approvada a acta 
antecedente. 
Foram deferidos os requeri­

mentos de Antônio José da Mot-
ta, d. Maria Augusta Neves, Joa­
quim Antônio Feliciano, sobre 
datas, e o do procurador da Ir­
mandade de S. Benedicto pedin­
do a entrega de certos objectos 
pertencentes à mesma Irmanda­
de, e indeferido os de Antônio 
José de Arruda, sobre compra de 
certo terreno, e de Felix do Ama­
ral Duarte sobre-isenção de im­
posto de ofrlcina. 
Foi approvado com algumas 

modificações, segundo o parecer 
da commisão respectiva o proje­
cto de distribuição dos chafa­
rizes, apresentado pelo engenhei­
ro dr. Paula Sousa. 
Foi igualmente approvada a 

indicação seguinte feita pelo dr. 
Octaviano: 

Índico que esta Câmara decla­
re de utilidade publica e des­
apropriação de um terreno de 
Elias Mór e Braz Dias, compre-
hendido entre a largo da caixa 
d'agua c a rua da Misericord a, 
afim de se abrir ahi uma rua,e que 
se promova com urgência o pro­
cesso da tida desapropriação.» 
Foi concedida á Antônio de 

Almeida Arruda a exoneração 
do cargo de "fiscal da Câmara, 
tendo sido nomeado para substi-
tuil-o, segundo proposta do sr. 
vereador Carlos Pereira, o cida­
dão Luiz Augusto Dias Aranha, 
que prestou juramento c tomou 
posse de referido cargo. 
Ficou o procurador da Câmara 

auetorisado a desfazer o negocio 
do terreno que foi de Francisco 
José de Arruda, situado junto da 
estrada do Pirahy,restituin Jo este 
sr. a importância despendida 
pela mesma câmara. 
Nada mais havend ) a tratam-se 

o sr. presidente levant >u a ses­
são, mandando lavrar a presente 
acta que vae ser assignada. 



PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu­

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merece/ a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commercio 

YTU' 
*\ 

Chapéos para senhoras 
Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ásexmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras, São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOHO O PREGO 
f 

Ninguém se engane !... 
Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E* aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão <fe Moraes 

Rua do Commercio 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 
94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 
MUSICA.—Instrumentos de musica para baada e orchestra. 
Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de Tomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metalhcas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para ülu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SÍL¥A MACÍSÍRA 
Suooessor d© Silva JVXaoieira & O. 

Rio de Janeiro 

Encarrcga-se de qualquer encommenda para Pa-
riz, gamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos rnudas de rozas 
especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

Loja de Fazendas 
YTLT 

LARGO DA MATRIZ 
Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 

geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 
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IL A ATAR A 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e po& conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.-F. XJptoxx & O-

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO -DE— 

O B 

I J. PATRÍCIO FERHAM3ES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
O-raxide variedade e m casemiras, 

pannos e elastiootines. 

Moa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

g«gS 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leile-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada j 
pelo governo. 

O grande remédio pura a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CR0FULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHR0NICA, 

AFFECCÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA^ todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até" hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boticas « 
drogarias. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


